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IDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz- QUINTA DO LOL eso 

(CACÍA) 
se aceilam originais contra a vida puarlienlar ce 

qualguer imdivíduo 

  

À cruzada do “Ecos de Cagia” 
  

Vai entrar no seu 13.º aniversário O jor- 
nal da'fossa terra, que há 27 anos o meu 
saúdoso pai fundou com tanto c 

Através das contrariedades e vi 
des próprias da Pequena Impreilla 
psicologia des seus leitores, das Jr 
ções da época e das circunstâncias pés | 
culiares aos meios pequenos, o afcosm 
tem mantido uma linha de conduta digna 
de'admiração e de aplauso, tanto consi- 
derando-a sob o ponto de vista genérico, 
como pelo seu espírito bairrista; — o 
«Ecos» não não ataca, não malsi- 

etrui, sugestiona, de- 
   

   
        

  

          

  

idamente nes 
erações actunis, em 

v 4 É 
cam cterês, Fraistnos, ma 

e: 148; nesta época 
em arece volver aos | 

Ss com a agravante 
dos ensihai da Civilização, que o 
izem animalNsais perigoso e temido, a 
singradura de um jornal pequeno, refle- 

   

   

ctindo as graves perturbações ge=Alui 
do, deve ser um tanto ou q oro 
mêntosa, um tanto - ou quanto NustiveR 
um tanto ou quanto audaciosa mesmo. 

Por isso classífico como uma autêntica 
cruzada a presentê luta do jornal da 
nossa terra pela vida e pela defesa e ma- 
uutenção do seu carácter íntegro que 
eriou e tem sabido manter. 

Dou, pois, um abraço de parabéns ao 
seu digno director, meu velho amigo de 
infância, Marques Damião, encorajando- 
=) para que siga sem tergiversações o 
seu caminho traçado, não desfaleça nas 
dificuldades da liça, não transija na bela 
índole do seu jornal e vue 
pela defêsa dos interêsses locais 
mais. 

Bem haja, âvante e longa vida. 

regiom 

Praia de Buarcos k 

Figueira da Fóz, 31 de Julho bb 194: 

sta ia)s a 

DIA DE ANOS. E ANOS 

Cel Áfo B 

Salvé o “Ecos de Gacia”... 
x A. 

É dia de teus onos! Parabéns! De- 
ves estar contente, sentir-te feliz porque 
dias de anos, não são todos os dias, é 
uma vez no ano e por isso mesmo, hoje 
é um dia de festa, o dia comemorativo 
da tua sólida existencia; pois opus de 
grandes obstáculos tens singrado palmo 
«a palmo o caminho em que muitos têm 
sucumbido. Por isso é de louvar o esfor- 
ço e boa-vontade dispendida, desde os 
a humildes compositores, assinantes, 

Es ras di de Jos rqu amo é 
Anibal Cruz, respectivamente, director e 
redactor principal deste baluarte defen.or 
do Baixo-Vouga. 

Creio que deves ter um futuro certo, 
uma, existência alicerçada em sólida base, 
eoresto... o tempo o dirát... 

*. S. N. 
  

  

Este número do «Fcos de Caciu» foi v sado 

Ia este. di 

estoteg contir 

E E sta oa 

OS ANIVERSÁRIO 
TE 

do 

ECOS DE QueTa     
ge mais um ano de existência, o nos- 
so director José Marques Damião- e 
os seus incansáveis filhos, colabora- 
dores" dos mais assíduos, retomam 

  o seu Ta hn doze anos encetou. 
Só eu, o mais fraco dos soldados, 

vejo em cada ano que passa a pobre 
pena a alguebrar-se, continuando sem 
brilho, mais trôpega detiyr d 
«liiguados de papel» Eque *Anan 
mente o dever exige que escreva, 
muitas vezes com a multiplicidade 
de assuntos palpitantes para encher 
as colunas do jornal, mas sem a ple- 
itude par, phraieas clareira 
espírit niungniefadas na pri) 

são do mel”sentir, à luz que ilumina 
a causa sagrada do regionalismo pro- 
jecta longe os seus raios benéficos, 
mas a inconsciência, a falta de unida- 

gre Pa Red ca da 

trevas o vasto campo o batalha oi- 
de, entre montões de indiferentes, 
flutúa com galhardia o estandarte 
que, felizmente, uma pequena pléiade 

a pIguTa em 
tg (ie esta 

fértil e pitoresca Região que “Deus 
criou cheia de belezas e o Vouga 
beija e encanta num serpentear de 
pesa a cantante deslise aufra- 
a argens e até 

a: jade m » aqui 
U pôsto te comb: Ro de 

        firme 

    
   

O AE cn e energia e entusias- ; altar maravilhoso de tr; 
mo, pars irem E la Que [Aquia, S E çd 

t'no 13.º ano da segunda etapa, A-pe- 

  

animada nç 
de realizações a favor do progresso 
das suas povoações, tão caracteristi- 
cas e laboriosas que engrandecem o 
distrito a que pertencem; — Angeja, 

ional fidal- 
s brancas e 

ornada de arvoredo frondoso, de on- 
de se disfruta o panorama interessan- 
te dos campos e do rio; da planice 
atapetada de verdura da risonha Ca- 

té dgóvos e Paço bafejada pe- 
latbAisa íssima das marinhas, ou 

da quietude e do repouso de Eixo, 
de Taboeira, de Mataduços, de Vila: 
rinho, de Esgueira e de tantas outras 
DE que são jardins floridos 

OS TE 
“A nossa batalha, pois, vai entrar 

  

sar-de velho e cansado, prometemos 
Be ag pu e=q nossa pena ao 
s sc Região — sem 
fulgor é certo, mas com sinceridade 
de amigo, com honestidade e patrio- 

À lenda do “Ecos de Gacia” 

Numa manhã de Agosto, o sol roms 
pia as brumas matutinas e começava por 
pratear as águas verdejantes do longo 

ano da Vida, onde ao sabor da sua 
étude e melancolia navegava de vela 
fraldada, exposta à brisa matutina 

que mal enchia a vela do varinel que 
havia poucas horas de ser lançado na 
mansidão das águas dêsse grande ocea- 
uo. O seu timoneiro, acostumado às mais 
variadas diversidades e incertezas, marca- 
va no mapa do futuro rumo a seguir e     

    
   

  

    

    

  

     

       

sulcando as água 
contravam cogipletamente 

nen % apRata anos, 
embarca 
meiras 
pois os 
próprios in sencadea- 

vidos pelo 
im, as águas 

deixaram de ter aq melancólica quié- 
tude para se transfófmarem em vagas, 
alterosas, gigantes como serras, que sem 

| axrastam na sua fúria louca as em- 
fefap que navegam ao sabor da sua 

e, do seu capricho, 
Pois, cáros leitores, no sentido figus 

rativo, êsse varinel que navega firme na 
sua rota transpondo energicamente al- 
guns importantes obstáculos no largo 
oceano chamado Vida, é o: «Ecos de 
Cacíar. O seu timoneiro que traça no 
mapa do futuro o rumo a seguir é o 
seu director — José Marques Damião, 
e o seu oficial mecânico, que sabe —   ti;mo que são riquezas de valia para 

merecer a qa ue os naturais do 
O Vi m Era A 

da O dl ts lhe alento e 
carinho nesta emergência grave para 
a Imprensa Regional, é fazer triunfar 
a grandeza da Vossa Teria — e 
lapeyiosg=tecanto do nos aa BEM SE 

Cruz. Aniba 

  
  
  

  

  

— Vai retrato fiel, viver unido 

Gr aa a E mei 

o vem rece: re a e 

És dum versejador desconhecido 

Que sente aquela dôr da vida austera; 

  

Dize, ó cópia fiel da minha cara 

A quem olhar p'ra ti, com atenção, 

À causa da alegria em mim ser rura... 

Mas não te esqueças, não, de lhe dizer, 

Que dentro em mim existe um coração 

Que nasceu para amar é p'ra sofre...   pela Delegação de Censtia de Aveico 

rea u Hs quizera 

rtanto, vi ia CONReNCida 

CS: o E ds aa 

     
     

    

   

    

    

   

SER A 

sem desprimor para ninguém — reparar 
minuciosamente a mais pequena avaria 

mendar as faltas cometidas por 
(ou uquer tripulante, é o redactor prin- 

cipal — Anibal Cruz, Por isso, êsse va- 
rinel de vela desfraldada, exposta ao 
vento é aos caprichos do destino, contl- 
núa sulcando as águas tenebrosas do 
mar Rope pride do grande Oceano — 

À pj: tind pa -da escassês e 
oe sth adtua matérias primas, 

m site ma Jmpprt rtfioimia posição na 
Imprensa da Províngia, graças ao estôr= 
ço e bôa vontade do seu director — José 
Marques Damião, e ao esfôrço inaudito 
e intelectual do distinto jornalista — Ani- 
bal Cruz, que são, a meu vêr, dois ver- 
dadeiros lobos do mar no doloroso 
oceano da Vida, em que tudo, actual. 
mênte, tem sabôr a sangue, a desgraça, 
a miséria !... 

Como humilde fiiho do povo que 
sou, só tenho um desejo, só tenho uma 
esperança, para que êsse varinel, peque- 

Ea bBumilde como eu, seja um dia a 
) tia e «us alicerces do progresso da 

maravilhosa região do Baixo Vuuga. 
necessário pôr em prática todos 

os esforços, todos os sacrifícios para 
e aus êsse varinel chamido «fcos 

cheg fra no 
er ap lo, ide Feed — Vi- 

o e Eimbéss para que êsse magestoso 
vatinel possa continuar a sua rota de 
geração em geração !,.. 

José da Silva Nunes. 

JOÃO DE OLIVEIRA GOMES 

Apresentou-nos cumprimentos de feli= 
citações pelo [2.º aniversário do «Ecos   Silvia José da Nunes. 
de Cactav, êste nosso estimado cmigo, 

t residente na florescente vila de Ovur,



RABIESGÇOS 
“TO «ti vt SIE DS Gl Go GIO GIO fo e US 

A Consciência e a Vida poda at o 

Para o «Ecos» de hoje, mn,” 
comemorativo do seu 12.º ani- 
versário, vou falar da-Consci- 
ência e da Vida, por ser difícil 
ouvir o que nos diz aquela 
(que demais a mais fala com- 
passadamente) no turbilhão da 

vida. Esta perde decisões rápi- 
das, iniciativas e palavras aim: 

da mais rápidas, sorrisos e ale- 
grias fixas, um sem ntiniero de 
coisas que não casam com a vi- 
da interior e não anRxiliam a me- 

ção nem a cireunspecção. 

A nossa consciência não 
graceja; ora a sociedade em 

+ não autorisa ou 
A conseiêticia não 

aceita adiamentos, cumpre 0, 
que tem a cumprir imediata-| 
fhente *alenta ao que deve, 
Tazer. Sabe muito; sabe imeu 
so; tespomile-a todos com mei- 

guice, escolhendo de prefe- 
rência falar âqueles que se di 
rigem para trabalhar em suas 
casas. O pior é que raras as 
vezes, como ia dizendo, os 
homens se-disnõem a onvilas 
porque são raríssimas as oca- 
sides que se consultam. Não 
tem tempo, 

Compreendemo-los sem os 
desculparmos. As ocupações 
inerentes a uma vida activa, 
sucedem se. Depois há que 
contar com cs imprevistos, 

com a engrenagem dessa ou- 
tra vida «cheia de exigências, 
de pontualidades: inúteis," de 
reciprocidades amáveis. 

A consciência não dorme; 
que, por mais narcólicos que 
lha dêem, e por muito grande 
que seja a confusão, dentro 
dos corações, por muito que 
desejem a ilusão — a consciên- 
cia não se dá por vencida e 
não esmorece nunca, E pot- 
que assim é, a luta pela vida 
de pessoas bem formadas de 
semimentos, deve ser respei- 
tada nos seus hábitos incon 
fundíveis e no seu destino. À 
voz da consciência sempre 
igual, sempre carinhosa acon- 
selhá las que não sejam cégas 
e surdas à verdade; que não 

corram atráz dos 
que não retribuam com- ódio 
o ódio que possam adivirnhar 
nos outros, que sofram sem 
revolta e esperem com paciên- 

      

   

  

  
'ã terra. onde na, de T boei 
nutceusempre raçem sufrági 
dedicou  efei- à sua 

CA CI 
ae. mt 

ECOS «DE 

  

ESSO OQORTAAINDO 

Alexandre Laberinho dos Santos Lima 

  

  

Ainda pão nos esquecemos do, Bastante caridoso eraj deu mui.) 
dia de culem, em que passou ojlas esmulas, socurren dezenas de 
1º aniversário do Inlecimento: do |necessilados, «judom myateril e 
nosso seúluso companheiro, Ale- | fisanceiramente muitos conterâ-) 
xandre Lab riuho dos Santos [Li-'neos seus, e por último, desejava 
ma odia 31 de Jiho, o irfado-lconstrutr uma casa onde tedos vs 
vho dia em que suspitou em sua mendgos pedessem mitigora [o- 
casa vo visinho lugar de Tobocira, mepimas a more eugavon-cy já 
um Posso ami- K não consegu ue 

go sincero e do realizar mac! 
delicado, que da do que ti- 
a todos sabia uba plaveado, 
respeitar, Pari come-, 

“ jo. como Mmeraro Ro ano 

nunca. -jámais do seu passa-| 
se upagará da mento mandou, 
nossa memó- sua espôsa sr.” 
ria o cbuegá: D Emília dos 
vil b mfeitor, Santos Lima, 
o zelador du- cez ro coutem,! 

causável,o tra- dia Bl, uma 
ba hador sem missa na ca-, 

pela de Sauia! 
Mara M dale-] 

hamites O pro- 
bo cidadão que 

   
pelo ção, — Avge- 
vaquele lug. ja—,e lá per- 

manece nu ce- EF se Manuel) 
milério deque- de Bastos Pe- 
la vita, já que na fréguesia onde reira, de Sarrazola, (Cacta). 
residiu muitos anos, apenas encon A esta missa, assistiam não 

trou por companhia a ingratidão, só as pessoas que eram de sua 

Alexsudre Laborinho vivia em! fnluna relação, como lambém as 
compunhia de sua espõsa, alegre | pt bresinhos. que recordam com 
e «alinfeilo, quado a morte o veio viva satidade o falecido, e que 
ce far ao convívio dos seus entes-! quand: passam pelo seu prédio, 

   
Alexandre Laborinho dos Santos Lama 

  

a 
Prazeres; » engrandecer a nossa ferra e o 

-queridos, estando já, afastado das 
plormentosas lides da panificação, 

Mas Deus quiz chamá-lo para jun- 
to de si. * 

Ao recordarmos esta dula, re- 
bentam-nos as lágrimas, correndo 
pelas f.ces du is é duas, vislo que 
era competentíssimo de desempe- 
nhar quelquer lugar, que para isso 
fôsse convidado; sempre pronto, 

atendia alé a uma criança. 

vo S, Pedro, o olham, reparando 
que- tudo “está [echado; dizem: 
«Desapareceu! Não está cá!» pois 
deixou de exetir al o dador das 
esmotas, o am go dos pobresinhos, 
pata ir para junto de Deus pedir 
a protecção das almas perdidas. 

E assim, tendemos preito de 
homenagem perante a «ui memó- 
ria. pot ler passado o E.º ano do 
seu lulecimento, 

  

  

Salilação! Ávante! 
Nu passagem do décimo segun: 

do aniversário do jornal da nos 
sa terra, «Ecos de Caclan, saúdo 
o seu digno Director sr. José 
Marques Damião e abraço fra 
ternalmente o sea redactor prix 
cipal, Anibal Cruz, que tanto tem 
pugnado pelas prosperidudes da 
nossa pequena Cucta, sabendo 
sempre levar por diante todos os 
obstáculos deste pequeno sema 
nário, que tanto tem defendido 
e pugnido pela Região do Baixo 
Vouga. 

Avante, Cacienses!  Ajudanos 

    

seu órgão Ecos de Cacían. 
Sempre avante filhos de Cacíal 

São êstes os votos ardentes des 
te filho da ridente Cacia. 

cia; que não ataquem ninguém, Paços de Brandão, 28 7-1942 
e deitem fora os pensamentos José Maria da Silva Matos Júnior, ria pre são as desmecidas ex gências po- 
interesseiros; que se dominem 
a tempo e horas —que se sal- 
vem. Mas fregiiêntemente, 
ainda infelizmente, sucede que 

  

— e mes o mp e 

Saudando 
Como simples correspondente, 

a-consciência não chega a ser saúdo calorosamente o sr. José 
ouvida. Para muitos não pas-, 
sa duma intrusa. Decidida- 
mente, é dificil conciliar o rit- 
mo «da orientação dos que| 
querem ascender espiritual-1 
mente falando, e para os quais 
êsse ideal é tudo. 

Qualquer de nós poderá 
aperfeiçoar se ouvindo a tul 
voz amiga que quer insinuar- 
-se e convencer: recomeçando 
a onvila em qualquer situa- 
ção e sob qualquer céu... E 
uma questão de treino e, se- 
gundo creio, de persistência. 

Creio que todos, afinal, con- 
cordarão comigo. 

Lisboa, 30-7-942 
' Alexandre Lima 

  

Marques Dumião e o seu corpo 
'redactorial, pela passagem do mena ea Bulgária ter se-latm visto forz 
12.º aniversário d» «Ecos de Ca- 
cían, desejando-lhe longa vida. 

Taboeira, 31-7-942 

José Maria Marques Carvalhal, 

  

Elab Recreio Laciense 
Dedicada nos seus ex Po asso- 

cintos, promoce a direcção des-, 
te Club no próximo domingo, dia 
2 pelos 23 horas, tima grandiosa 
soiree dunçante no seu salão de 
festas, estando contratado para 
abrilhantar êste baibe o invenel- 
vel conjunto da Sociedade Musi- 
cul de Senta Cerílin de S. Bor 
nardo, «Papagaios Jazz». 

Tricaniuhas da nossa Legião! 

  

Um ano de guerra 
na 0, R. 8.8. 

No aniversário do ínicio da guerra eit- 
| ropeia cortia o belchevismo, é oportuno 
fazer-se um balanço dos 12 m-ses até 
h je decorridos. Em prime ro lugar stuy- 
ge a pregunta, se fesia ou não sido acer- 

“tada à decisão de Hiter atacar a Russia 
| bolchevista, quando atada não tinha ter- 
munsdo a gu rra contra-as potências qci- 
dentais. À resposta é a seguinte; Nica 
até então o chef: responsável dum graus 
de povo se tinha visto colocado per nte 
uma decisão de tão largo alcanee. Nun- 
ca até então fôra necessário encarar os 
factos com tauta sensatez e cont tanta 
circunspecção como nessa altura, É tam- 
bém nuca a razão de ser da decisão to- 
mada foi confirmada em tal medida, cos 
mo à resoluçã » de Huler de não esperar, 
mas sim de frustar os planos do inimigo 
do | este, antes déste se preparar para o 
asalto, 

Imaginemos que à Alemanha tivesse 
hes tado naquela altura Na muis favo- 

| rável das hipóteses encontrar-se-ja hoje 
| diante das fronteiras orientais da Euro- 
paomas forte exército do Mundo, a 
todo à momento-a apoiar com a necessá- 

  

e 

      

| Hiteca moseov ta. Nasfron ciras do Go- 
vêrmo Gerale da Príússa Onrental, da 
Est vágura, da Hungra-e da Roménia 
esturiam postadas centenas de divisões 

soy cas A” entrada do Go fo da Fin- 
lândia teria entretanto sur-ido um Gi- 
braitar Dolchevista e na Carélla estaria 
já conciuida a cosstrução de umas doze 
vias estratégicas. P.ovavekmente, a Ros) 

   
   
    

qdas a ceder 4 pres ão de Moscovo exi- 
g ndo a cedê.cia d- bases nas costas do 
Mar Negro. À frota vermelha, porém, fa 
rra demonstrações diante do lado norte 
«los Dardanclus, etc. Narealí tade a Rits 
sia bolchewi tico» tinnaria hoje intacta, 
como estava em 22 de Jusko do ano pas 
sado, é dessa formu o destmo da Euro- 
pa, se não todo o Mwdo, encontrar-se- 
-ja nas mãos de Estalme, Fósse qual fôs= 
se o resultado da guerra estre as potên-, 
cias anglo saxônicas cas do Pacto Tri 
Pastido, uma Uniao Suriética intacta se- 
ria a Vencedora. 

A decisão da Alemanha compa a-se à 
de César ao transpôr o kubicão, porque 
alem da importância mundial abran;e 
tóda a situação militar e estratégica do 
Mundo. 

DIAS DA COSTA 

Vende-se um pi- 
nhal nos aErvideiros», luforma 

    

   

  

A 

Campanha contra 
o bolchevismo 

Os 12 pontos de Estaline — 
O Musdo nunca poderá «encare 
vrhar» a pif'cique a U.S. 
«pretende estibelecers na Eu 
ropa, porque ela é contra ns sa 
grados princípios da Família, E 
por isso que Ch fes coma S lá 
zar, erQuem O ceu alerta para 
que nirguém feche os crhos zo 
mnerável presente «soviélto. A 
“ção colhida atmda agora, mesa 
luta que se trava no Leste, É mais 

preciosa do que se fosse dada 

num E cola Superior de Poiít 
ca. «O que «ão os bolclevista:» 
já e Er. Quirug escreveu e pode 
traduz-se dus p etementos 
dum cbo alemão destas forimas; 
—os 12 pontos de Estaline; 1.º 

Na U. S, mnguém pessu! um 
pa'mo de terra, 2º Neste pl 
não há Igrejas, As aut gas foram 
trânshitmadas em curr.ds, ceki 
ros, ciubap etc 3º Todos os es 
labelecimentos- e não há muitos 
— pertencem ao Estado, 4º O 
habitantes v vem jantes nes edi 
fic os constrtios um 1914, pois 

todos os postos diu'p-nles nas 
aldejas e pequenas cida 'es—são 
ucupados por judeus, 6º Nas al 
detas vive se em competa bas 
tardia. 7º A alimentação É pre 
cátia, e as c trrçes são 
mars sefrem 8º Os russos não 
colireguem chegar à velhice, pcr 
necgesst tades de vida. 9º O novo 

«proletário» são é nenhuma m- 
teltgê cia ne sentido europeu, 
102 A agitação soy ética na Es 
cola deve ter «ido zelosa, pois 
deitou fora tudo o antgo mate 
rial, davdo o novo em abun à1 
cia. 11º Os hbitantesnas aldeias 
vivem em desunião, «ão duros 
e egoístas. Smear a discórdia é 
um los metros empregadas polo 
bolehevismo. 12º Um pb e pre 
tegido pela Assistência na «le 
manha — por exemplo-—vive co 
mo um Cre-us em comparação 
cm «os mais r'cos>» camponeses 
do Klchos. E é assifil a vida, 
no «pareíso Dolchevista,..» 

* 

A tirania do exército sovie- 
tico. — As Jevanitarose O veu 
que encobria a organização e as 
connições no exercito sevietico, 

ver ficou se o frceto unico no 
Murdo de os cc mandantes mili- 
tares dum exercito não terem dy. 
berdade de curando, encontran- 
do-se a seu lado um ecomissario 
p' lituco, o qual pode alterar as 
ordeus desses chefes, imfarmane 
do as respectivas repartições do 

partid comunista, Porem, pa 
-ece que a vigilancia dos coman- 
dantes militares por um comis- 
sario não era bastante para os 
governantes bolchevistas E as 
sim, foi cria sa depois uma nova 
o ganizeção, Ao lado do cuman 
dante e do comiissario que O vi 
giava, fui colocado um terceiro 
homem, o qual tem a missão de 
informar Moscovo seerca dos 
do:s p imeiros. Mas isto não bas 
tava amia. Cada unidade do 
exercito sovietico, a partir dos 

batulhões, rec be uma «É rm -ção 
NKW Do», constituida por um cf 
cial, alguns subal ernos e varios 

scHados, eNKWD» é à ab.evia- 
tura da o gomzsção que substi 
uva G. PU. -primitivamen 
te chamada «Tcheco». A missão 
desta organização consiste na vi 
graneia politica dos soldados. 
Não faltam no exerc'ta sovietico, 
casos para à aNKWDr julgar, 
Seria fal o porem, corciui: que 
existe uma desagregação no cxer- 
cito covietieo, Alé rgora, no de 
correr da gue ra contra a Russia 
vermelha, viu-se claramente em 
que medida o bolehevismo con 
seguiu ex'erminar, deportar cu 
enviar a trabalhos forçados aque 
la camada intetectus], que estaria 
à aliura de planear um kevanta 
mento contra o bolchevismo, 
material humano de que o bol- 

      

    

    

  

po tha 
cto consutiol secEu ainda tinha 
os ulhos melh fechados e desco- 
nhecia o segredo das redacções, 
O viver gosto luis. Mel aprendi 
as primeiras lothas na escola, juls 
guei-me apto a grandes ermpreen- 
dimentos e uma Única coisa 
começou a precemparsa de escre- 
ver para os jornais, O «Ecos 

vha prosa. Já lá “a agts 
e parece que fci omibindO qeu 
primeiro artigo, Mal ssêrito, 
simbles e ntodesto Buipo todos 
— lembro-me bem--erã o de um 
garoto com pretensões qu ser 
alguém, o de unia Eriança cheia 
de ilusões. 

O artiguito, coitado, contra a 
inilhha expectativa, caiu bem no 
agrado-de poucos que o leram 
e me ineitaram a mais. Escrer 
vi outros é com aquela vaidades   

quem! 

sinha que “um pequeno “elogio 
fuz nascer, escrevi sempre O 
|Bamião sempre solicito e prons 
to lá aceitava os escritos e publi- 

alma io Estado vão considea a cons |Cava-os na íntegra, semanalinen- 
capelão trução coisa preciosa. 5.º Q á p te, não sei se para ser agradável 

à minha ingenuidade se para set: 
amável à minha parotice, aos 
meus treze anos marotos e tur- 

[bulentos se pelo facto daquilo 
valer alguma coisa, 
| Daí mais e nais se arreigou 
em mim à vontade de vencer, 
Fol o meu mal. As perseguições 
começaram, choviam ne em cas 
sa, continuamente, cartas anóuis 
mas, cobardes a provocarem-me 
porque os sets. autores não ti- 
nham a Coragem necessária pará 
se haverem comigo dóbtra ma- 
neira. De vez em vez nasciau 
réplicas, tréplicas com os que 
não eram (tão mediocres e se nãe 
servia daquele processo reles, 

A minha vaidade crescia, con. 
vencido como estava de que, se 
os meus artigos nada valessem, 
ninguém se pretideria com êles, 
Entretanto, outros jornais pedis 
ram aiminha colaboração. Pará 
todos fa o melhor que sabia é 
que os metis Conhecimentos ofe- 
reciam. Depois. ,. mudou tudo, 
Até eu. Vencido ou vencedor, 
àquela vaidade de outrora desa- 
pareceu, por completo, levando 
consigo aquela certeza que eu ti- 
nha, a princípio, de vir a saber 
tanto ou mais como os que só 
nasceram ara esttever para q 

| público. Foi assim que comecei 
há treze anos. Fá los agora, pre- 
cisameríte, em gue o «Ecos» fes- 
teja o seu aniversário, 
MM E Co cd hã 8 ê O os du 

À coincidência deu se, Pelos 
meus treze anos e pelos deze 
do aEcoss, Deu-se mas não fof 
com a intenção de falar dela que 
escrevi isto. Se o fiz é mais não 
me alonguei foi, não só para 
agtadecer ao Damião, o ter-me 
proporcionado dar os primeiros 
passos na - comMboração dos jor= 
nais curto também o querer fese 
tejar com tudos os que dão vida 
ao «Ecos de Caciar, o dia do 
seu aniversário, 

Jornal da minha terra, de que 
núlica me servi para «engraxars 

ou mentir, mas só para ser útil, 
informando cam precisão e vers 
dade os tagtos que se me paten= 
tedam na vida, cu não poderia 
ficar impassível, nada dizendo 
sôbre esta data. Conheço-me a 
tim próprio, os outros que me 
julguem como quizerem e enten- 
derem. E como me conheço, 
achava me com a obrig: ção mo- 

ral de dizer algo para êste .º 
do Ecos. Não é tudo mas é à 
suficiente. E' o que aí fica, 

* * & 
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«ugeita à coacção exercida pelos 
governantes cethumstas; À des 

unncia campeia por toila a parte, 
Espiam se uns acs outros, e bas- 
ta denuncia falsa junto do oficial   chevismo h.je dispõe, é uma     Todas a esta sojrée! esta redacção, (32 massa espiritual B.uta, que se 
da «NKNW D», para que um cama- 
rada desapareça da fase ga terra, - 

me - 

de Catia serviu dé estreia A ani 
4 

E 

  
  

  

  

 



  

  

    

  

3 ECOS JDE SE ACTA E a : E 

ftmfoluni pa xisto um patrio: REMO QUE 8. Carteira Elegante — Ralicias de Taboeira 
tralolugia e tismo soviético? | 2 98 96 ido JS dO REI To AS Re UA | dica Visitas — Para uabistir hos Fes: 

ACMINHA SAUDAÇÃO 
A Exa Redacção do uEcos 

de Caciar envio a minha since- 
ra selidação por “completar hoje 

“êste jornal fais dim aniversário, 
fortiulando vs melhores votos: é 
para que a sua existência se pros ; 
Tongue repleta de felicidades, 

  

Amôr Perfeito, 21 anos, do 
Paço. — O seu signo é promete- 
dor, porque a minha simpática 
'constlente nasceu sob a magna- 
nima influência do planeta Ve- 
nus. E o de «Leão: o sewsigno, 
“que a datou de natural soberba 
e espontânea generosidade, leal- 
tade e coragem, coth imapgina- 
ção exaltada; gosará de excelen- 
te saúde e longa vida. Digna de 
possuir um lar contortável, Deus 
"dar-lhe-á um marido exetiplar e 
três filhos, que serão o seu en- 
dêvo. Passado e presente de bu- 
milde labuta, mas o futúro re 
“pieto de felicidades, Será herdei- 
ra de alguns bens e aconselho-a 
a que não jogue. À pedra pre- 
viosa do seu signo É o Rubim, 
que se assímilha à uma gota de 
“sangue e cuja virtude misteriosa 
lhe dará protecção, 

Deseju ser feliz, 27 anos, do 
Porto. —O signo de «Carneiro», 
Wue assistiu ao seú nascimento, 
é deveras pródigo em cotices- 
sões de primeira ordem, deven- 
do-lhe os seus influênciados a 
ância da vitória, a consecução 
de boas posições e à obtenção 
de riquezas. Por isso 08 seus ne 
'gócios correrão felizes e será ri- 
co por heranças, Mas a maior 
delicidadte que possui é a sia es- 
pôsa, que é uma virtuosa senho- 
ra, bem digna do seú coração, 
2134] amamtissima, e também utha 
herança lhê caberá, mas, ao re- 
cebê-la, contrariedades surgirão 
sem que a prejudiquem. Além 
«lu filhinha, outra criança com- 
Metará a alegria do vosso lar, 
Não [irá viagens ao estrangeiro, 
mem o jogo lhe é fivorável. 

Terá sempre uma vida de la- 
dor, de honestidade e de alegria, | 
Agradecendo lhe os seus amá- 
veis cumprimentos, receba os 
qmens parabéns gelo seu signo, 

S. Portuguesa, 18 anos, do 
Paço.— Devido às emendas na 
sur carta, a análise não poude 
tir o restiltado desejado. Quei- 
ta ter a bondade de escrever no. 
va carta con tódas as indicações 
e sem raziuras oti emendas. 

Abel, 18 aros, de Santa Mari- 
mh1.— Esqueceu-se de escrever o 
«lia e ano do séu mascimento, 
assim conto tião enviou tm sê- 
do. Espêro as stas ordens. 

Maria Êuizu, 20 anos, dê An- 
geja.—Formosa, de coração bon- 
doso, alegre e muito prendada, 
é porém, possuidora dema timi- 
dez que lhe há-de dificaltat a sor- 
te, visto que a influência do seu 
signo--Balança--assim predispõe. 
Encontrará sempre tarde o êxito 
dos seus Gepo 1 mas net por 
isso deixará de ser feliz no cas 
samento, o qual se efectuará com 
homem de tiegócio e de excelen- 
te carácter. Será mãi de três 
crianças e viverá sempre na ter- 
ra onde reside. 
“Róôqueê, 30 unos, de Segóde — 

Nascido no perfodo zodiacal do 
signo «Gêmeos», foi pródigo em 
dotes de berço, e têm grandes 
aptidões pára ganhar a vida, aus 
ferindo bons proventos; com vm 
bom casattento realizado no ces! 
tro do País, o futuro sorri-lhe 
dias de felicidade. Todavia, tem 
muitos inimigos. 

Tricand, 15 aos, de Aveiro. 
— Dotada de inteligência, simpa- 
tia e esmerada educação, o seu 
futuro será venturoso, visto que 
o signo «Escorpião» e o brilhan- 
te planeta Jupiter que presidiu ao 
seu nascintento deu le também 
grande audácia para vencer fia 
vida. Realizará consáreto aos 20 
anos na tefra onde seus pais têm ! 
Importante negócio, com homem 
de fortuna. No entanto virá a ter 

pelo dr. Georg. darão 
von Wrangel, Berlim. 

| À tenaz é desesperada resistência ds 
“exército soviético no verão énio outono 
de 1941 eos seus constantes atagues no 
inverno de 1941/42 sugérem a questão 
de saber qual será o moral das tropas 

éticas. Tratar-se-á dum grahide amôr 
à Patria, do sentimento de tér de d: fon- 
der o torrão natal sem con-ideração pela 
própria vida? Serão êstes vs sentimentos. 
que tornam és soldados soviéticos capa- 
zesde tão grande sacrifício? 

Quem desta for na pensar, depressa 
verificará que assim não é, desde que- 
tenha ocasião de conhecer os prisionei- 
ros de guerra soviéticos cu soldados de- 
sertores, bem como as opimõss e o es- 
tado de espírito da população civil, nas 
e dades e va província. Exceptuando pe- 
quena-camada de func onários comunis- 
tas fanalizados que lutam pelo regime 
olchevista é pelo seu próprio-modo de 

vida, nã grande maioria da popu'ação ci- 
vil ou d s soldados sovréticrs nada exis- 
te que se assemelhe a uma vontade idea- 
lista de defender «a pátria de todos os 
operários». Sem alma funcionant os nti- 
meros humavos na máquina de guerra; 
também sem alma, dos sovietes, cujas 
alavancas são mainejadas pe'os fanáticos 
potentados do bolchevismo internacios 
nal judeico, 

E" sob a amerça das pistolas dos cos 
missários ponticos e dos colicas vermve- 
lhos que as massas soviéti ão impe- 
lidas parda frente. A miserável propa- 
ganda comunista propala ques pris 
heiros caidus nas mãos dos slem 

  

  

    

    

      

5 são 
assassinados da maneira mais brutal. 

Aqueles serés, crialos por detrás da 
tpnraíha chinesa, constínida pela propa- 
ganda soviética, há 24 anos, em redot 
de todo o país, minca tiveram possibili- 

  

dade ds conhecer um Mundo melior. A- 
-pesar disso não tem qualgiter prazer de 
verter o seu sangue pela União Sovié- 
tica, 

A propaganda soviética desde o pri- 
mmeiro dia de guerra que se esforça por 
terar um patriotismo soviético. Alé ago- 
ra, porém, rão conseguiu qualquer éxi= 
to apreciável. Centenas de prisioneiros 
e desertores soviéticos, bem como intt- 
fúeros civis, trabalhadores, camponeses 
e empregados libertos do «paraiso bol- 
chevista» riram perantz quent escreve 
estas linhas e perante outros soldados 

paleimáis ao ouvirem as palavras de or- 
- dem de Estaline; 

nom o mo 

Falta de espaço . 
Por falta de espaço, e êste nú- 

mero encertar muitos escritos do 
nosso aniversário, sÓ xo próximo 
Túmero pablica emos o progra- 

pon dos grandes festejos de Noa- 
sa Senhora daMemória, do Paço! 
a correspotideneia de Angega, 
cude vêm o programa das festas 

tem honra de Nossa Senhora das 
vNoves, que tada desmarece às 
| dos anos antoriores; o velo da 
bomenagemn da Banda Marcial 
1º de Agosto, de V. N de Guia, 
no taboeirenss Íslecido Antônio 
Ribeiro da Silva, eto. 

Que todos nos desculpem, 

ERP DESTERRO ra rt 

muitas razões de queixa de sua 
família e principalmente dos fi- 
lhos. Passará o testo da sua vi- 
da, confortâvelmente, no seu 
berço natal, 

Um futuro caciense, 10 anos, 
do Pragal.—Casar breve, não é 
bem assitm;—casará no ano de 
1944, Feliz é, porqiie a sua noi- 
va é uma felicidade. À sta vida 
depois de casado tem de set re- 
grada e allteia ao passado é ao 
presefite, se desejar o bem e o 
amôr, e manter os seus bons 
predicados. Será pai de dois fi- 
lhos e lietdeiro dalguns bess. 
Não jogue e tenha cuidado com 
a saúde. E fume esquecendo de 
lhe dizer que o seá signo é o de 
«Leão», de graúde influência pa- 
ra a felicidade. Parabéns. 

Rosa Maria de Vilhena. 

    

  

  

    

  

Nesta secção só serão atendidas as 
eaitas que vierem dirigidas à sr.º D, Ros 
sa Maria, redacção do «Feus de Cacia», 
niás segriintes condições! 

1.9= Carta esér-ta pelo próprio, com 6 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nascer. ) 

2.º Enviar junto dois sélos de correio: 
de $50 centavos cada e quando a resposta 
particularmente, 5 eseitdos pára despesas: 
de expediente. 
 3º—As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer à consúta envian- 
do junto às imdizações uéia mradeixa de 
cabeto. 

4,º— Quando o consulente deseje reces 
ber o jornal correspondente à sua cons 

Cha das 5 

Amigo Damião: Cá está o Séca 
& Méca e a sua amocar, (vão sei 
se sabem que cu teuho uma mó- 
ca elricana, que me foi presenteá- 
da pelo faiecido e grande violom- 
celista dr. Elmano da Cunha é 
Costa) para escachar tudo aquele 
que em qualquer Coisa se-lurne | 
atrabiliário, mormente hd que diz. 
respeito à vida e boa forma do: 
nosso querido jurnalzisho, o «Fcos 
de Cacív»—esle diminutivo, é bom 
que se frise, não é utensivo, pot: 
que os grandes joruais, esses são 
jornaiões—que dl limamente en- 
controu no seu caminho um calhau 
algo iucólnodo—e é por. isso que 
eu trago a minha emóci» esca- 
chadora = o qual calhau, cum ma! 
boa calcankeirada deve de ser 

  

  

ANOS 
  

Hoje, 1 de Agosto, completou 
23 aniversários o nosso assinan- 
te é amigo sr. António de Oli- 
veira Cête, empregado na Fábri- 
ta de Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, em Aveiro. : 

— Também hoje, 1, festeja mais 
um aniversário o jovem Fernai- 
do dos Santos Silva, filho do 
nosso assinante sr. Américo Ta- 
vares da Silva e de sua espôsa 
sr.* Rosa dos Santos, residentes 
em Lisboa. 

«Ainda. h.je, 1, faz 27 anos 
o nosso assinante sr. Adelino 
Ventura. Baptista, soldado da 
Guarda Nacional Rêpublicana, 
em Vouzela, e tiatúral da Quinta. 

— A'manhã, 2, completa 38 
anos O tmosso assinante sr.   arredado do bom caminho até aqui 

seguido pelo «Ecos». Eu fiço vo-, 
tos para que êste 12º aniversário 
sejr É chado com" chave de oiro, 
e que o 13.º comece com um 

nuel da Silva Samartinho, ben- 
quisto industrial de padaria na 
Lamarosa: e estimado Matadu- 
cense. . 

-—-No dia 3, passa mais um 

Ma-! 

ralar radioso e que o tal calhau, aniversário o nosso assinante sr, 
gne até pelos comiuhos às vezes Eduardo Baptista, de Angeja e 
uuda a berrar (ora vejam como residente em Lisboa. 
patebôlicamente alé os calhaus|  — Também ho diz 3, passa l&em cordas vocais) se môrda a' ais um aniversário a menina 
si próprio raivosamente por ver Mariã Augusta da Silva Valente, que as suas artes maldosas não | fillia da nossa assinante sr.* D, 

  

tejos do Santa Maria Madalena; 
estiveram aqui os soBsos nínigos 
sis: Abfiio Marques Nogueira a 
lunuel de Olivoira Nunes, do 

Lisbonç Donacinho Muuques doá 
Santos; Augusto Sin des Pinto 8 
Cutmíndo Marques dos Santos; 
do Entrofieamente; Antônio Mur- 
tins da Costa, deão Mutia Mar- 
ques Nogueira, Ana Marques No- 

cEuoiva e seu fiarido, de Coimbrni 
HMannel de Alimbida Rodrigo, 
da Curie; João Mein Bimbos Pih- 
to; de Oliveira de Fradós; avinin- 
do Marques Quiomar, de Pena: 
fel; Bugenheiro Armindo Pereira 
Dinn, Celeste Dias da Silva, Jocé 
Maria Ferreira é Marin Rita Ro- 
drigues Ferrbira, do Porto; Joeê 
Marques Guiomar, João Pereira 

(Rodrigues, Mannel Paréira dó 
Carvalho e sua espõsa, José Ma: 
via Sin Bas dos Aidos, João Mara 
ques Calufite, Jonguim  Peroirá, 
Fernando Marques dy Silva, Ani: 

Hbal Sinões Pinto, João Abre 
Ribeiro, Manuel Rodrigues Dins; 
Manuel Nunes da Cruz Jorquim 
Nunes dy Cruz sua eepõsa e lkn, 
Munuel Rodrigues M'gueis e Ncb: 
min de Oliveira Matos, de Vilk 
Nova de Guia o Coimbrões; Das 
vid dos Sablos Oliveira, de Espi: 
nho; Eldefonso dos Santos Oliveiz 

     

  siúlta, deverá enviar raig 50 centavos pas 
ra pagamento do Wesmo à redacção: 

  

pegam com o «Ecos». !Crisanta da Silva Valente, resi- 
E por boje despede-se de si, 

com a minha amócar escachadoi- 
ta, O sempte às vrdets | 

Séca & Méca. 
e ee « E o 

Falecimento —No último dia 
24, faleceu na ema cusa deste Ju- 
gar. O oclogenário nosso iunigo 
sr. Maunel de Azevedo, 

O funeral reslizon-se no dia 
25 para o cenitério de Cucia com 
o acompanhamento de muito po- 
vo daqui. - 

A tôda a familia em lito en- 
vintmos 08 HOssOs pêsatnes, 

Piaton deste Funeral a Agên- 
ein Capela, de Hegueira, 

Artos.— No último din 16, fez 
52 amos o nosso estimado cons 

terrâneo sr. Monuel da Silva Tor- 
res, conceituado industrial de 
padaria no Porto. 
—No póximo dia b, luz 18 

anos a menina Brmelioda Tei- 
xeiru da Silva; é no último dia 
18 fez 12 avos som irmão ÁAruié- 
nio Teixeira da Silva, filhos do 
noseo amigo sr, Aulósio Rodri- 
gues da Silva é de eua espõaa 
ar* Maria Rosa Gouçalves Toi- 
Xoira, lavradores neste lugar. —€, 

    

Notícias de Sarrazola 

Nascimento. —Na última seina- 
na teve a sua delicrace dando 
& luz uma criança do sexo mas 
culino a sr” Roselina Valenta, 
ospõsa do nosso amigo er. Ma- 
uuel Valente, carpinteiro neste 
lugar, . 
Doente. — Tem estado bastante 

doente o nosso amigo sr. Fran. 
cisco Marques Biseniuho, (guar-, 
da-rios). 

Chegada, — Cumprithentâmos 
aqui vindos de Bragança a fas 
n flia do. nosso cconferiânco st. 
António Bastos Pereira, 

Retirada. —Depois da estada 
de 20 dias no prédio da Bavada 
de sua mi, tetivon so degui na 

última semana com destino no 
Porto onde é %º sargento de en-| 
genharia o nosso estimado umi- 
go sé, armândo do Catmo Fa- 
vares, que se fez acompanhar de 
ema Exma espósa sr? D. Maria 
Cândida Videira Rego Tavares. 

Uma Eoliz viagem: — E, 

    

Vendé-se 

Uia terra Intindia sita vo Ca- 
bo, do lagar Ea Satitazolu 6 ta; 
pinhal nos Ervideiros, Pratar com 
Gonçalo Cunha, Ra Judo Cha- 

dentes em Lisboa, 
— Ajuda em 3, colhe 9 prima- 

veras o menino Coristantino Dias 
Miranda, filho do nosso assinati- 
te sr, Jeremias Miranda e de sita 
espôsa sr.” Laura Simões Dias 
Vigairinho, da Póvoa. 

— Em 4, faz 20 anos a sr.? Ce- 
leste Dias Teixeira da Silva, es- 
pôsa do nosso assinante sr, José 
Maria Ventura da Silva, de Sar- 
razola e empregado de padaria 
em Coimbra, 

- No dia 5, passa mais uti 
aniversário o fosso assinante st. 
Belino Bento Domingues, de Va- 
lença do Minho & residente em 
Lisboa, à 

— Também nto dia 5, passa 25 
anos o nosso assinante sr. Ata- 

nuel Dias Pereira, de Cacla. 
— Ajuda no dia 5, colhe 12 

primaveras a. menina Maria tas 
Neves Carvalho, tilha do nosso 
assinante sr. Júlio Nunes de Cat- 
valhio e de sua espôsa sr.” Judith 
Nunes de Carvalho, de Angeja 
e residentes em Lisboa, 
—No dia-6, colhe 35 anivet- 

sários o nossa assinante sr, José 
da Silva Samartinho, benquisto 
industrial de padafia na Golegá, 
e estimado Mataducerise. 
—Em 7, faz 30 anos as 

Belmira da Coticeição 
gues, espôsa do fiosst assinante 
sr. Vitorino Nuies dos Santos, 
de Tuboeira, 

— Também em 7, passa mais 
Uni aniversário o nosso assinan- 
te sr. Eurico Marques Teixeira, 
empregado de padaria em S: 
João do Estofil. 

VISITAS 

Em visita a sua fillia é aéis tivitis 
tos amigos euie nesta frêguesia 
cotita, está em Cacia o nosso as- 
sinante e athigo sr. José Simôss 
Garrido, faetor de 1.º classé na 
Estação da C, P; de AHarelos: 
—Em iossa redacção recebe- 

mos fo penúltimo domingo 2 
amável visita do nosso assinarite 
catiense e amigo sr. Arnaldo 
Pereira Quarestria, estimado eih- 
pregado de padaria na F. da Póz, 
—Abragamos fio dia 28 em 

nossa redacção o tiusso assinali- 
te st. Dionísio Némes de Pinho, 
gle seguiu a empregar-se na pa- 
nificagão de Belas. 
—Cumprimentamos em Cacía 

no último domingo o nosso ami- 
go sr. António Gonçalves Núnes 
da Silva, empregado de padaria 
tio Porto. do 

— Vimos na Quintá no domiá- 
go o nosso amigo sr. Joaquim 
da Silva Matos, empregado de 
padaria em Oliveira dé Azeméis. 
—Cumprimettamos na Quinta 

nó domingo o nosso amigo sr. 
Antônio Simões Aidos, empre. 

      

  

  gas— Satra mobi E gado de padaria-em Espinho, 

Rodrt:! 

ra, de Olivbira de Azemeis & ou- 

Lros mais que não nos foi possl- 
vel apontar O8 SHUS NONIes, 

| Dõóente—Bsiã retida fio leito 
ibastanle doente a sr? D. Mutiã 
Guiomar, mãi do nosso eelithá- 

tdo Tabosirenao er. Jaime Rodii- 
gues Machado. Desejamos-lhe rê- 
cpidos alívios. 

| Baptizado. — Reulizoiu-se ho ill. 
ptimo domingo ma igreja tmatiiá 
pde Esgueira, o baptizado de una 
[filhinha do mosto athigo &r; Tosg 
iMaria da Silva e de aua espôsa 
jer “Rosa Martino Ferrólra, qu 
recebeu o nome de Matia Mada: 
lena; sendo abus padrinhos seu 
ptio sr; Flávio Martitis Ferreira & 

a fmotiita Maria Rita Rodtigues 
Ferreira, : 

Estaias. -À passar algum tom: 
po está aqui vindo de Lisboa o 
posso atbigo sr, Mautiel Marque 
j Ferreira, 

—Da ficama cidade está nesta 
[lugar o nosso ainigo er, João Pi- 
res Alvos dá Almeida, que se fez 
acompanhar de da mana, 
—De Ghuin, está enttô nós por 

Uns dias o nóseo athigo er, Del: 
tim Marques Ferreira. 

— Também vinda de Gaia, es- 
tá aqui a metina Matia da Asi 
tenção Nunes da Silva. 

— De Coimbides, estã ain tasd 
de sua mãi tum pouco doente d 
nosso amigo sr, Manuel Marif 
das Santos Ribeiro, . 
Retiraitiis.— Pura Lisboa róii: 

| Fovesa Lá dias o nosso estiiiado 
pecnterrâueo sr. Jaime todrigues 
Machado, propristário do Parque 
Jardini, ta rita Sarniva Carvalho. 

— Para Coimbi das seguiu da: 
etii há dins O nosso amigo ef; 
Silvério Marques dé Almeida, 

-—Para Vila Nova de Guia, ro. 
tivou-se daqui o vosso aluigo ar; 
antônio Joaquim Ferreira. 

—'Patibém prin Guia séguint 
daqui na última sema o nosso 
amigb Joré Guiotnar da nstos; 

— Para Lisboa tetiróú-se daqui 
há diam o nosso amigo er, Cart 
mindo Marques Ferreira. — G. 

  

      

+ rá 

Notícias da Povoá e Pago 
| Falecimento — Em Casenis, fa: 
lecen com 89 anos de idado à 
er. Mariá da Conceição Oliveira, 
vitiva, que para ali tinha tdo om 
visita à suas fibua, 

O endáver du extinta ficou sós 
pultado vequela lovalidade. 

| A tóda a Bavília cm luto enc 
vinnios O nosso sentido pesar, 

Desastre.—No último diu 23, 
foi ginvemente ferida nó ventia 
pelas pontas dé uma vaca sua, a 
ar! Maria Lourença, espõsm do 
nosso amigo sr. Manúél Antônio 
Lourenço, que se enécitra, gras 
que à Deus, livre de perigo, - Cy 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e Africa 

e trata de 1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA “FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça. Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 

dus os trabalhos (otográficos. Quem precise de tirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 

balho-fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
“wmadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 

-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 

(Por cima da Esquadra) 

Teltfone 46057 

LISBOA 

  

      

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

à“ JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nômicos e modernos, Encarrega-se da montigem de 
padarias completas. Modifftu chaminés é fornos anti- 
gos para aistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 

tada, Esta ensa está devidamente legalizada: com cfici- 
na de earspintaria o serralharia para exeentar todos cs 

utensílios pertencentes a. padarias, masseiras, taboleis 

vou, cuixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 

Fornece estes artigos eus bou madeira seca e com pous 

cos vóx. Também fornece portas de ferro para fornos 

de qualquer sistema a preços sem competencia é tau- 
bém faz fornos para cerâniica o giês, 

Se quereis ficar bem servidos em economis e per- 

feição proemem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bortulha == ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como; moinhos de água, vento 
e gudo, cenvros volantes, etc. ete. (211) 

ECOSrDE CACIA 

  

[bevedura Nacionai| 

  

  

  

    

! SELECIONADA 

A preferida | . A melhor pa- 

- pelos bons | 4 que garante mais ren- | ta Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

. dores sistência às mas- teluria” 

nn sas para PÃO meme 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA * 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em cuixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda é aluguer todos 08 per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Diicina de Fogo de Artifício 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—vVila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dividas : 

Contribuições e 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

- Todo o terviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-3 

AVEIRO 

Impostos : 

  

Não ateime! 

Bi Bb! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA. VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 

    

  

DV qua dE 

  

QURIVESARIA VIEIR 
ease asemecensanres memro ra 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graducções e 

por receita médica, ; 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

HERPETOL 
Para as doenças de pele     

   
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece cómo por encan= 

to, À irritação é dominada, a pele é reirescada e all- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 

  

   

    

  

Laciona por Trata da 

contrato om 
à hora, Se-  documenta- 

nhoras e Ca- = ção 6 seguro 

vulheiros 3: (435) 

Residência; Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João da Praga, 38 

MOSCAVIDE Telef. 28065 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à : 

FARMACIA MODERNA 
FuN çEs (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 

DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimes, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Por:bal 

(69) Teletone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Euearrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; foruecendo tôus as farvagens, 

musseiras, taboleircs eo restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com prontis 

dão e seriedade; Não temendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 

e outrns desdo 200 na 1500800 nfiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 

o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 

vendedores. (100) 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósitos 

Urnas para juzigos é para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, coróas novas e de 

aluguer, mattos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Run da República CACIA 

  

— Expreza Industrial de Tintas, L. 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
YEI EFONE BELÉM '669 —'PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
4 RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tpoitográficos 4163) 
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